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O autismo é uma síndrome que envolve uma profunda distorção do processo de desenvolvimento infantil, 
caracterizada pelo comprometimento qualitativo nas habilidades de interação social recíproca, de comunicação 
verbal e não-verbal, de brinquedo imaginativo e de comportamento, atividades restritas e repetitivas. O 
reconhecimento da imagem de si, distinção do eu / não eu ou self / não self, é um fenômeno a ser investigado. Ele 
reflete a autoconsciência e está associado com a idade mental. A literatura indica que a questão do reconhecimento 
da imagem de si em crianças com autismo apresenta-se controversa, necessitando de uma melhor investigação, 
munida de rigor metodológico. Além disso, evidencia-se a necessidade de melhor explorar a relação entre o 
reconhecimento da imagem de si e a interação mãe-criança em membros com autismo. O presente estudo tem como 
objetivo investigar a relação entre a qualidade da interação mãe-criança e o reconhecimento da imagem de si (RI)em 
crianças com autismo. Participaram da pesquisa dez crianças, cinco crianças autistas (faixa etária 4-6 anos) e cinco 
crianças com desenvolvimento típico (faixa etária 2-3 anos), bem como suas respectivas mães biológicas. Para tanto, 
foram realizadas entrevistas com as mães, para fins anamnésicos, e experimento em laboratório, situação controlada, 
para investigar a habilidade de reconhecimento da imagem de si: reação diante do espelho. Quanto ao Comp. 
Materno (CT) não foram encontradas diferenças significativas entre grupos. Quanto ao Comp. Infantil (AC) foram 
encontradas diferenças significativas entre os grupos, pois o grupo com autismo apresentou menor freqüência de AC. 
Achados apontam para a relação existente entre o Comp. Materno e o RI (p<0, 001). Análise de regressão mostrou 
que independente da criança ter ou não autismo o RI mostrou-se associado ao Comp. Materno. (PIBIC). 
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